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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Desiste, Jack. É uma busca inútil. – A voz de Imran surgiu por entre o barulho dos carros e da multidão que seguia no desfile daquela campanha eleitoral.

			– Não! – Jacqui abanou a cabeça. – Verás que valerá à pena. – Tinha que valer. Eles tinham a oportunidade de entrevistar um dos líderes de oposição mais difíceis de encontrar em todo o mundo, um reformista inspirador que as autoridades fariam de tudo para silenciar. Uma oportunidade que não poderia ser perdida.

			Mas havia um desconforto. A rua congestionada era estranhamente familiar, como se ela já tivesse estado ali antes. Os aromas de terra, suor, especiarias e esterco incomodavam-lhe as narinas. Uma sensação perturbadora de déjà vu fê-la parar.

			Jacqui virou-se, procurando o rosto familiar de Imran. Ela sentia-se ansiosa. 

			– Imran?

			– Aqui, Jack. – E lá estava ele, enorme, com a câmara ao ombro, os olhos sorridentes semicerrados por causa do sol.

			Jacqui sentiu-se aliviada. Por um momento, teve medo. Mas de quê? Perdeu a linha de pensamento.

			– É um tiro no escuro, apesar da pista – disse ela. – Se preferires ir para o hotel, tentarei localizá-lo e depois ligo-te.

			A expressão de Imran não se alterou. 

			Ela teria falado em voz alta ou apenas pensado? Confusa, levou a mão à testa quente. Tudo parecia irreal, estranhamente distante. Até os rostos das pessoas pareciam distorcidos.

			Jacqui tentou concentrar-se. O trabalho. A pista. Esta iria ser a melhor reportagem das carreiras de ambos. O editor deles nem acreditaria quando aparecessem com o exclusivo.

			Era a oportunidade de revelar a verdade sobre aquele regime opressivo. Depois, os poderes do mundo não poderiam continuar a alegar ignorância, nem a virarem as costas à violência.

			– Vamos, Jack. Não percas tempo. – Imran foi à frente, abrindo caminho pela multidão.

			Jacqui tentou acompanhá-lo, mas os seus pés pareciam colados ao chão. Com um esforço supremo, esforçou-se por caminhar por entre a multidão, que parecia também vagarosa.

			Apenas Imran andava vigorosamente no meio das pessoas que mal se moviam. Cada passo levava-o para mais longe.

			Jacqui tentou chamá-lo. O déjà vu voltou com mais força. A sua pele arrepiou-se com uma premonição assustadora. A sua garganta fechou-se.

			Impotente, ela viu-o a desaparecer na multidão.

			E, então, aconteceu. O que ela estava a aguardar, sem sabê-lo. Uma forte vibração no ar. Um tremor que fez o chão levantar-se.

			Depois, o som cataclísmico. Ensurdecedor. Tão alto que os seus ouvidos zuniram.

			Assim que saiu do seu torpor, ela correu com os pulmões a latejarem, a respiração a rasgar-lhe a garganta. Ainda não conseguia gritar.

			Parou repentinamente. A câmara de Imran estava no chão, com as lentes estilhaçadas.

			Jacqui ajoelhou-se enquanto tentava apreender a imagem à sua frente. A desordem dos membros, as formas impossíveis de compreender. Uma mistura de poeira e líquido vermelho espalhada à sua volta, encharcando o solo, invadindo-lhe as narinas.

			Ela estendeu a mão para tocar o que tinha sido o homem que ela conhecia melhor que qualquer um. Um homem em forma, completo…

			Por fim, ela encontrou a sua voz. Esta surgiu, enchendo os ares, num grito angustiado.

			 

			 

			Asim saiu para o pátio iluminado pelo luar. A irritação fazia o sangue ferver-lhe nas veias.

			O que teria passado pela cabeça do seu embaixador para levá-lo a sugerir aquela mulher como uma possível esposa? Ou sugerir ao velho emir que trouxesse a sua sobrinha? Esta deveria ser uma simples visita para finalizar o acordo energético entre os dois países. Em vez disso, a visita do emir a Jazeer poderia tornar-se um desastre diplomático.

			Asim atravessou o jardim perfumado. Havia bastante espaço no velho palácio e poderia ficar sozinho com a sua impaciência.

			Não era tão bom quanto a liberdade de um veículo quatro por quatro nas dunas do deserto, mas tal luxo era-lhe negado. Ele tinha de permanecer ali para acompanhar o emir e a sua indesejada sobrinha durante a manhã. Teria de confortar o orgulho do nobre, mas deixar claro que a sua noiva estava noutro lugar.

			Ele sorriu. Se a beleza fosse o único requisito, ela poderia ser uma candidata. Era uma das mais belas mulheres que já tinha visto.

			Na sua juventude, Asim conquistara uma merecida reputação de mulherengo. Louras, morenas, ruivas, magras, curvilíneas, altas ou baixas. Ele gostava de todas.

			Teriam eles pensado que ele ficaria tão seduzido pelo charme da rapariga que ignoraria o seu caráter? Ela tinha-se mostrado tímida naquela noite. Mas Asim sabia que, nos esconderijos exclusivos dos multimilionários, ela possuía uma reputação de gostar de prazer, de múltiplos amantes e de estimulantes químicos.

			Só um tolo poderia pensar que ele fecharia os olhos a isso!

			A mulher com quem Asim casasse seria a esposa do sultão de Jazeer. Ela teria de ser inteligente, bonita e capaz: uma mãe devotada. Uma mulher digna e controlada, de padrões impecáveis. Não a protagonista de mexericos indecentes.

			A sua esposa seria tudo o que a sua mãe não tinha sido.

			Oh, ela era fora bela. E amável, à sua maneira.

			Um calafrio percorreu as costas de Asim.

			O destino protegia-o do amor!

			Essa maldição destruíra os seus pais. E agora a sua irmã. Ele não tinha intenção alguma de sofrer o mesmo destino.

			Respirou fundo. Esperava manter a sua decisão de encontrar discretamente uma esposa. Agora, a especulação seria frequente e ele seria bombardeado com candidatas esperançosas.

			Um grito agudo assustou Asim. Ele levantou a cabeça, procurando a sua origem.

			O grito repetiu-se, cortando o ar noturno, eriçando-lhe os pelos da nuca.

			Asim dirigiu-se para um prédio antigo, abandonado há muitos anos. Ouviu-se novamente o grito, enquanto ele se aproximava de um espaço menos formal do que os outros jardins.

			Conhecia o local. Quando era pequeno, ouvira velhas histórias trágicas sobre ele, sempre desejoso de encontrar provas de que o jardim fosse mesmo assombrado.

			Agora, aos 35 anos, Asim não considerava a possibilidade de encontrar um fantasma. Estava mais preocupado com o autor de carne e osso daquele grito.

			O grito repetiu-se. Alto, angustiado, sem palavras. O tom de aflição impeliu-o. Cruzou uma larga entrada e várias salas escuras e vazias até chegar a uma porta de onde vinha luz.

			Deteve-se, sentindo o coração acelerado. A cena à sua frente perturbou-o.

			Um velho candeeiro iluminava o espaço, que tinha apenas uma mesinha, um baú e uma cama.

			Foi a cama que lhe chamou a atenção. Nesta, viu, incrédulo, uma mulher nua deitada.

			Asim arfou, abismado.

			O candeeiro pintava a pele nua em delicadas nuances do arco-íris. Dourado nas pernas longas e delgadas. Rosa nos quadris, na barriga lisa e pálida, e no V coberto de pelos castanho-avermelhados. Lavanda na curvatura perfeita dos seios firmes, que tremiam por causa da respiração agitada. Azul-celeste no pescoço e na boca contorcida.

			Ele foi tomado por surpresa, curiosidade e uma onda de puro apetite masculino perante aquela figura tentadora.

			Com os braços erguidos por cima da cabeça numa almofada de cetim, ela parecia um delicioso banquete servido para sua diversão… um convite para tocar e experimentar.

			Estava excitadíssimo. 

			Observou os seios deliciosos e as coxas. Respirando descompassadamente, ele recuperou o juízo e aproximou-se.

			As madeixas de cabelo húmido espalharam-se pela almofada quando ela virou a cabeça e soltou um fraco gemido. Deveria ser um som de angústia, mas, mesmo assim, uma parte primitiva de Asim imaginou se ela emitiria o mesmo som no calor da paixão.

			Asim sentiu o calor que emanava dela ao aproximar-se. Colocou as mãos para trás para conter o instinto de tocar-lhe.

			Deveria confortá-la. Mas sentia vontade de saber se a sua pele era tão macia quanto parecia.

			Esfregou o rosto, reprimindo impulsos que só podiam ser desonrosos.

			Quem era aquela mulher e o que fazia ela, sozinha e nua, na parte mais antiga do seu palácio?

			Apesar da sua posição real, algumas mulheres ofereciam-se a ele de formas absurdas.

			Seria ela uma dessas?

			As reações do corpo de Asim mostravam que ela conseguira chamar-lhe a atenção.

			Na sua juventude mais selvagem, ele poderia ter ficado mais tentado. Mas, agora, procurava uma esposa, não um caso de uma noite.

			Inevitavelmente, o seu olhar voltou para o corpo da mulher. Era esguia quase ao ponto da magreza. Modelo? Era bastante alta. Mas estava sem nenhum adorno.

			Ele não conhecia mulheres que não usassem bijuteria, nem que fossem uns simples brincos.

			Ela estava tão… nua.

			Contudo, não havia como negar a poderosa onda de desejo que o invadia. O peso no seu baixo-ventre. Os batimentos do seu coração. A respiração acelerada.

			Asim estendeu o braço. Abriu a mão um metro acima do corpo dela e imaginou sentir um mamilo. Uma descarga elétrica percorreu-lhe os dedos em direção à virilha. Fechou a mão contra a vontade de acariciá-la ali.

			Ela moveu-se abruptamente. Girou a cabeça. Respirou profundamente e deixou escapar um soluço abafado.

			Asim afastou-se, descrente e envergonhado. Estava a agir como um voyeur!

			– É hora de acordar – disse ele, assumindo um familiar tom de comando.

			Se ao menos tivesse o mesmo comando sobre os seus impulsos.

			Abriu a boca para repetir a ordem e, nesse momento, ela ofegou e gritou a plenos pulmões.

			 

			 

			– É hora de acordar… hora de acordar. – As palavras circulavam pelo cérebro de Jacqui como um mantra. O chão tremeu novamente. Ela não correu. Como poderia fugir? Ela tinha levado Imran para o perigo e agora ele estava morto. Como poderia pensar em sobreviver?

			Foi envolvida por um calor, mas os seus ossos sentiam frio. Agarrou a mão de Imran, desejando que pudesse voltar atrás no tempo. Mas sabia que nada poderia trazê-lo de volta.

			E aquela voz insistente continuava a ordenar-lhe que acordasse.

			O som ensurdecedor parou abruptamente. Jacqui levou algum tempo até perceber que era o som dos seus gritos. Sentiu medo, embora o pânico começasse a diminuir.

			Já tinha feito aquilo antes. Sabia o que significava. Teve um dos seus sonhos. Mesmo dizendo a si mesma que aquele lugar silencioso era a realidade, o seu cérebro zumbia ansiosamente.

			– Assim é melhor. – Era a voz novamente. Calma. Tão profunda que atingia-lhe a alma. – Está acordada agora?

			Por um momento, ela poderia jurar que segurava a mão ainda quente de Imran. Mas a sensação desapareceu.

			Ele desaparecera. O pesar cavou um buraco no seu estômago.

			As lágrimas caíram-lhe. Inúteis. Ela esfregou o rosto, sentindo um nó de emoção na garganta.

			Algo mudou. O calor nos seus ombros diminuiu. Ela percebeu que era por causa do toque de umas mãos firmes.

			Os resquícios do pesadelo desapareceram. Jacqui abriu os olhos em choque.

			Não estava sozinha.

			Uns olhos cor de ébano encontraram os seus. Eram tão penetrantes e intensos que ela ofegou.

			Ele franziu a testa, mostrando linhas finas nos cantos dos olhos, que lhe conferiam a aparência de um homem que passava bastante tempo ao sol.

			Jacqui pestanejou, tentando digerir o facto de estar a acordar com um completo estranho.

			Um estranho que a encarava com o seu olhar brilhante.

			No entanto, uma lembrança surgiu, um reconhecimento. Ele parecia… familiar.

			– Sente-se bem? – A preocupação na voz do homem pareceu genuína.

			Mesmo desorientada pelo pesadelo, ela não se sentiu com medo nem ameaçada. Certamente, fora a voz calorosa dele que a tirara do horror, trazendo-a de volta à realidade. Ficou aliviada por não estar sozinha na escuridão.

			Jacqui lutou para levar ar aos pulmões, para afastar o cheiro ácido do sangue de Imran.

			O homem estava tão perto que ela podia sentir o aroma da sua pele. Notas profundas de um perfume caro, que lhe lembrava o odor de especiarias e a brisa quente do deserto.

			A respiração dele aquecia-lhe a testa. Umas longas pestanas velavam o olhar que desceu para a boca de Jacqui. Um calor instantâneo atingiu-lhe a pele. Ela corou e os seus seios enrijeceram.

			A sua reação foi tão repentina e tão estranha que ela limitou-se a encará-lo, tentando perceber o que se passava.

			– Sim, obrigada. Eu estou… – Ficou alarmada ao perceber como estava. – Nua! – Ela abraçou os joelhos rapidamente.

			Ficou agradecida por ele afastar-se, mas concentrou-se em encontrar a manta que esperava ter sido ela mesma a fazer cair.

			Jacqui sentiu-se horrorizada quando agarrou a manta que tinha escorregado da cama. Não tinha a sensação de ter sido apalpada. Não conseguia lembrar-se de nada, além do calor das mãos nos seus ombros. Mas, como poderia ter a certeza?

			Segundos depois, enrolada na manta, virou-se para ele.

			Nunca vires as costas ao perigo.

			O estranho era muito alto, o que era significativo, tendo em conta a sua própria altura. Poucos homens a faziam sentir-se pequena. O efeito daquela altura poderosa era enfatizado pela largura dos ombros que preenchiam o espaço da porta. A primeira impressão de Jacqui foi de pura masculinidade. A segunda, que ele escondia algo.

			A sua expressão era fechada, quase severa, mas o olhar desmentia a atitude sóbria. Aqueles olhos permaneceram fixos no rosto dela.

			Jacqui nunca tinha experimentado uma reação física tão instantânea a um homem. O que a perturbou profundamente.

			Puxou mais a manta, tentando controlar a sua apreensão. Até o inocente roçar do tecido na sua pele pareceu evocativo, lembrando-a da sua nudez.

			Em todos os seus anos de viagem, ela aprendera, com mestria, a arte de fazer a mala. Era indicativo da sua distração que, pela primeira vez, se tivesse esquecido de trazer a sua camisa de dormir. Isso não importara duas horas atrás, mas, então, ela não esperava acordar e descobrir o herói de um conto das Arábias a agigantar-se sobre ela. Ou seria um vilão?

			– Quem é você? – A sua voz emergiu rouca e fraca; ela pigarreou. – O que está aqui a fazer?

			Ele não se moveu, mas pareceu ficar ainda mais imponente.

			– Eu é que deveria fazer essa pergunta. – Ele pausou, como se esperasse a resposta.

			Mas Jacqui aprendera a nunca demonstrar fraqueza ou dúvida. Tinha o direito de estar ali e recusava-se a acobardar-se, como se tivesse feito algo errado. Ele é que tinha invadido a sua privacidade!

			Antes que ela dissesse qualquer coisa, ele falou:

			– Quem é você e o porque está aqui no meu harém?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Estava no harém dele?

			Jacqui estava pasmada.

			Era por isso que ele lhe parecera familiar. Contudo, nas fotos que ela tinha visto do sultão Asim de Jazeer, a cabeça dele estava coberta.

			Jacqui observou-lhe o espesso cabelo preto. Os média consideravam-no um dos solteiros mais cobiçados do mundo. Ele tinha riqueza, poder e carisma. Se o público o visse assim, ligeiramente despenteado, aumentando a sexualidade das suas características fortes e autocráticas, as mulheres iriam assediá-lo onde quer que ele fosse.

			Embora, segundo Imran, muitas mulheres já tinham caído aos pés de sua Alteza Real.

			Imran.

			Jacqui colocou a mão sobre o estômago embrulhado.

			– Deveria sentar-se. – Foi uma ordem.

			Jacqui endireitou os ombros e abriu a boca para dizer que estava bem.

			– Teve um pesadelo perturbador. Não deveria esforçar-se.

			– Como sabe?

			– O que pensa que me trouxe aqui? – A expressão altiva zombou do medo que Jacqui sentiu de ele ser um predador sexual. O que um homem como o sultão Asim iria querer com uma mulher tão comum quanto Jacqui Fletcher?

			Estranhamente, com a manta quase a traí-la, ela acalmou-se. Era ridículo como os seus joelhos pareciam fracos. Mas o pesadelo fora tão real.

			– Sente-se bem? – Ele manteve a distância. Claramente, não intencionava aproximar-se.

			Jacqui reconheceu que não estava no mesmo patamar das mulheres com quem os ricos e sensuais se divertiam. Para começar, a natureza privara-a de curvas. Talvez tivesse sido por isso que aceitara tão facilmente que o interesse dele não era pessoal?

			– Eu fico bem, só preciso de um momento – mentiu ela. E experiência dizia-lhe que demoraria muito tempo a livrar-se dos efeitos daquele sonho.

			– Acontece com frequência?

			Ela ergueu a cabeça. O que veria ao examiná-la tão atenciosamente? Terror? Pesar? Culpa?

			O instinto impeliu-a a proteger a sua privacidade.

			– Ocasionalmente.

			– Deveria consultar alguém sobre isso.

			– Parece muito interessado no meu sono.

			Teria ele corado ou aquilo era apenas uma ilusão criada pela luz multicolorida?

			Jacqui ficou tensa e esfregou a testa; começava a doer-lhe a cabeça. Os nervos e o stress tinham-na levado a ser rude com o homem que poderia possibilitar ou impedir aquela missão.

			Como podia estar a tratá-lo assim? Tudo dependia da boa vontade do sultão.

			Ela queria poder pôr a culpa da sua estupidez no pesadelo. Contudo, suspeitava que a sua reação ao sultão fora a verdadeira culpada. Ele era tão… grande… másculo… próximo, apesar de estar a metros de distância. Era como se o quarto espaçoso tivesse encolhido.

			– Desculpe – murmurou ela com voz rouca.

			– Não precisa de desculpar-se. Eu compreendo. – A voz profunda dele derreteu o interior de Jacqui. – As circunstâncias são incomuns. Eu deveria pedir desculpa por invadir a sua privacidade. Encontrar um estranho ao acordar deve ser desconcertante.

			Já para não falar da sua nudez, ou das mãos dele no seu corpo.

			Mesmo assim, Jacqui tinha dificuldades em pensar noutra coisa.

			Deveria sentir-se aliviada por ele estar distante. Apenas imaginava o brilho de interesse sexual nos seus olhos velados.

			Entretanto, ainda havia tensão entre eles.

			– Agora que despachámos as desculpas, pode responder à minha pergunta.

			– À sua pergunta? – Jacqui sentiu-se um papagaio, mas o seu cérebro estava confuso. Imran. O quarto vagamente familiar. O choque de conhecer o sultão.

			Ele cruzou os braços e Jacqui distraiu-se momentaneamente com a forma como o traje moldava o corpo dele, parecendo ainda maior e mais poderoso do que ela imaginava.

			– Quem é você?

			 

			 

			Âmbar. Os olhos dela tinham um luminoso tom âmbar. Um tom sedutor e quente que o fazia pensar no pôr do sol do deserto, ou na luz de fim de tarde refletida na piscina do seu oásis preferido.

			Asim ficou assombrado por aquele olhar dela, que lhe dava uma aparência felina intrigante.

			Ele deu por si a encará-la.

			Era melhor encará-la do que fixar-se na sua pele nua, disse-lhe a sua consciência. Ele era o Leão de Jazeer, governante, líder e dono da lei. Não cobiçava mulheres indefesas.

			Ainda assim, a imagem do seu corpo suave alojara-se em alguma parte do seu cérebro.

			Ela endireitou os ombros nus.

			– Eu sou a Jacqui Fletcher. – Ela olhou-o nos olhos, como poucos no reino faziam. A pulsação dele acelerou. Isto era algo sem precedentes.

			Asim esperou, mas ela parecia estar à espera da sua reação. Era suposto ele conhecê-la? O nome não lhe era totalmente estranho, mas tinha a certeza de que nunca se tinham visto.

			Ela compreendia a sua língua, por isso usou-a para responder-lhe, apesar de ter mudado para o inglês ao perceber que ela estava nua.

			– Como veio parar aqui? – Aquela parte do palácio era muito longe das salas públicas.

			– Fui convidada. – Ela ergueu a cabeça, mas desviou o olhar. Ele percebeu instantaneamente que ela escondia algo.

			– A sério?

			Ela corou e Asim observou-a, fascinado. Com o cabelo avermelhado espalhado pelos ombros e a pele corada, ela parecia sedutora e, ao mesmo tempo, estranhamente inocente.

			Raio! Ele tinha de concentrar-se.

			– Não me lembro de enviar nenhum convite.

			Novamente aquele levantar de queixo. Será que ela percebia como parecia provocante com toda aquela pele rósea à mostra?

			– Foi um convite de Lady Rania.

			– Da minha avó? – Mas a sua avó andava agora a convidar estranhos para o palácio? E, particularmente, para uma área do palácio que não era modernizada há um século.

			Asim pressentiu intriga. Ele tinha instinto para isso, tendo em conta o ambiente venenoso em que fora criado.

			– É estranho ela não ter mencionado tal convite.

			Um gesto de desdém voltou a chamar-lhe a atenção para aqueles ombros alvos. Uma onda de calor atingiu o seu baixo-ventre, mas Asim ignorou-a. Tinha assuntos mais importantes a tratar.

			– Sobre isso, nada sei.

			Ele disse a si mesmo que a sua voz rouca e nervosa provava que ela escondia algo. Mas o seu corpo estava demasiado ocupado a tentar reagir ao erotismo do seu tom aveludado.

			Asim endireitou-se, furioso com a sua incapacidade de concentrar-se. O seu dia tinha-se tornado um desastre por causa de uma mulher indesejada. A sua noite começava a ir pelo mesmo caminho. Ele perdeu a paciência.

			– Porque está aqui, menina Jacqui Fletcher? – Sentiu que o seu cérebro reagia ao nome dela. Ele conhecia aquele nome. – Deveria estar num quarto de hóspedes.

			Algo estava a acontecer nas suas costas. E ele não gostava disso. Deveria ter desconfiado da estranha calma que a velha senhora tinha ostentado durante toda a semana. A sua amada avó tinha muitas faces… Era teimosa, hábil, esperta… mas nunca submissa. Ele começou a preocupar-se com a possibilidade da avó já não estar bem, talvez a idade e a dor a tivessem finalmente atingido. Deveria ter desconfiado.

			– Estou aqui para fazer um trabalho de pesquisa. Sou escritora.

			Asim franziu a testa.

			– Escritora?

			Subitamente, ele lembrou-se. Cada nervo do seu corpo ficou tenso. Arregalou os olhos, incrédulo.

			– O seu nome não é exatamente Jacqui, mas Jacqueline Fletcher. Estou certo? – Ele viu-a engolir em seco e sabia que não estava enganado. – E não é escritora, mas sim jornalista. Certo?

			Asim sentiu a raiva a percorrer-lhe as veias. Que estaria a avó a pensar ao trazer uma jornalista para o meio deles? Já seria mau em qualquer momento, mas agora? Era uma absoluta loucura! Tinham muito a perder.

			E não era uma jornalista qualquer. A raiva transformou-se em fúria. Ela estava presente no dia em que Imran morreu.

			Asim respirou fundo, reprimindo a dor. O seu primo estava numa missão com aquela mulher. Eles tinham saído juntos para uma entrevista. Mas apenas um voltou.

			 

			 

			Jacqui apertou o tecido que lhe escorregava nas mãos suadas.

			Planeava estar completamente vestida, caso se encontrasse com o sultão. Mordeu o lábio, suprimindo uma vontade insana de rir. Não havia nada de remotamente engraçado naquilo.

			O sultão Asim tinha o poder de fazer naufragar o seu projeto antes mesmo de este ser lançado. Como poderia convencê-lo do seu caso, vestida com roupa de cama e ainda abalada por causa de um pesadelo? Ele nunca a levaria a sério.

			Ela levantou-se, firmando instintivamente os joelhos vacilantes e afastando o cabelo do rosto.

			– Eu apresento-me sempre como Jacqui Fletcher.

			– Mas foi identificada como Jacqueline nos registos oficiais. – Ela encolheu-se face ao seu tom acusatório.

			Jacqui sabia ao que ele se referia. Registos policiais, diplomáticos, hospitalares e de imprensa. Era incrível a papelada gerada por dois repórteres estrangeiros serem apanhados no meio de um suposto ataque terrorista, mesmo num distante país africano. Ela engoliu em seco.

			– É o meu nome de batismo, mas não o uso.

			– Não. – A expressão dele endureceu. – Percebi que prefere ser tratada por Jack.

			Imran. A sua compostura frágil abateu-se. Imran deveria ter contado aquilo ao primo.

			– É assim que os meus colegas me chamam. Chamavam.

			– Você era colega do meu primo. – Não foi uma pergunta, mas Jacqui sentiu que ele estava a sondá-la. Será que pensava que eles eram amantes? O olhar intenso dele queimou-a.

			Ela sentiu remorsos. Estava no lar da infância de Imran, a conhecer a sua família, enquanto ele…

			– Nós éramos colegas de trabalho e amigos. – Ele foi o que mais se aproximou de um melhor amigo. A garganta dela ficou embargada de emoção.

			Era por isso que aquele homem lhe parecia familiar. Ele e Imran tinham o mesmo ar de superioridade e eram incrivelmente bonitos. Porém, enquanto os olhos de Imran dançavam, travessos, ela não conseguia imaginar o sultão a sorrir. O seu tipo de beleza era mais rígido do que o do primo. Aquelas feições pareciam ter sido esculpidas elegantemente pelos ventos do deserto.

			– Sinto muito pela sua perda. – A voz dela estava rouca. Tinha escrito à família de Imran depois da sua morte, mas era a primeira vez que conhecia um dos familiares.

			– Obrigado. – Ele inclinou a cabeça num gesto cortês e, simultaneamente, distante.

			Como se não quisesse a solidariedade dela. Ele não a aprovava.

			O nó de culpa no seu estômago apertou-se. Não podia culpá-lo. A morte de Imran fora culpa exclusiva dela. Se ela não o tivesse arrastado para o que tinha sido claramente uma armadilha, ele estaria vivo.

			E ela ainda seria jornalista.

			Sentiu as veias gelarem e agarrou a manta. Precisava desesperadamente de ficar sozinha. Mas o homem à sua frente estava imóvel.

			Era óbvio que a sua nudez não o incomodava. Ela queria poder dizer o mesmo. Estava habituada aos homens, passava a maior parte do seu tempo com eles, mas sempre completamente vestida.

			– A minha avó convidou-a para vir para cá fazer pesquisas para um livro? – A sua descrença pulsava em cada sílaba.

			– Sim. – Jacqui tentou equilibrar-se. Desejava estar com o seu fato cinzento, ou mesmo com as calças cargo e a blusa de manga comprida que usava nas viagens. Algo conhecido que emitisse confiança perante aquela descrença imperiosa.

			Noutros tempos, ela teria aceitado aquilo como um desafio para alcançar o seu próximo objetivo profissional. Mas isso, decerto, ruíra no dia em que a bomba explodiu. Agora, sentia-se oprimida e insegura. Não era apenas o trauma do sonho e do acordar com uma presença perturbadora. Os últimos meses tinham sido terrivelmente desgastantes, não para a sua carreira, mas também para a sua confiança.

			Ela não era a mulher que costumava ser.

			Essa ideia fê-la recuperar a compostura. Não prometera a si mesma sair do vazio obscuro do desespero e do medo? Não prometera que faria disso um sucesso?

			Afinal, era tudo o que lhe restava.

			Ela precisava de ter sucesso.

			– A Lady Rania ofereceu o seu apoio e foi bastante hospitaleira. Ela convidou-me pessoalmente a ficar aqui… no coração do palácio antigo. – Jacqui forçou um sorriso.

			– Não, não poderá ficar aqui. 

			O sorriso de Jacqui esvaneceu-se.

			– Este não é um local adequado para hóspedes.

			Jacqui colocou a mão no peito. Por um momento, pensou que ele a fosse expulsar da residência real. Ficou aliviada.

			– Estou perfeitamente confortável. – Comparado a outros sítios onde ela já tinha ficado, aquele era um luxo, apesar da falta de modernidades.

			Além do mais, a tranquilidade do local acalmava-a, depois do alvoroço da capital. Mesmo agora, meses após a explosão, Jacqui ficava desconfortável no meio de multidões.

			– Além disso, não é apropriado. – Ocorreu-lhe a ela que ele poderia estar a referir-se a outra coisa que não as obsoletas instalações. Estaria desconfiado de que ela pudesse roubar algo?

			Estranho como aquilo magoava, embora ela devesse esperá-lo. Ele, claramente, culpava-a pelo que acontecera a Imran.

			Mas a avó do sultão tinha sido tão compreensiva que Jacqui acreditou que seria bem recebida. Acreditou que, ao completar o projeto que ela e Imran tinham discutido, poderia, de algum modo, reconciliar-se com o que aconteceu. Seria mesmo possível?

			– Pedirei que alguém a hospede noutro quarto. – Ele virou-se.

			O velho espírito de Jacqui emergiu. Ficava sempre irritada quando era dispensada.

			– É muita consideração da sua parte, Vossa Alteza. – Ela sorriu. – Não há realmente necessidade. Estou grata a Lady Rania por ter-me permitido este acesso.

			Os ombros dele enrijeceram. Estaria assim tão desabituado a ter alguém a retorquir-lhe?

			Imran não falava muito do primo, tirando as referências ocasionais ao compromisso do sultão com as suas responsabilidades reais. O homem não tinha nada do charme alegre de Imran.

			Ele virou-se devagar. A expressão impassível, mas fitando-a intensamente.

			Jacqui praguejou em silêncio por tido o azar de ser vista sem a sua melhor aparência profissional. Mas não conseguia distrair-se do modo como o seu corpo vibrava face àquele olhar observador. Como se ela ainda estivesse nua.

			Como se quisesse ser observada!

			Desviou o olhar, abismada. O que estava a passar-se? Não reagia assim a nenhum homem. Fechou os olhos, desejando momentaneamente que ainda estivesse a sonhar.
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